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Expediente
LEIA AS MATÉRIAS COMPLETAS NO SITE DO SINTEGO  

 

O Sintego se reuniu 
na manhã de sexta-
feira (21) no Centro 

de Formação de Professo-
res do município de Goi-
ânia com os profissionais 
da Educação para discutir 
as sugestões da categoria 
para alteração do Plano de 
Carreira e do Estatuto do 
Magistério.

“As reuniões estão se 
dando na perspectiva de 
continuar ouvindo suges-
tões dos professores, já que 
esse é o documento que 
rege nossa vida profissional e que 
garante nossos direitos”, afirmou o 
Secretário de Imprensa e Divulga-

ção do Sintego, Ugo Giannotti. 
À tarde, a reunião ocorreu com 

os professores da Escola Munici-
pal João Paulo II, no Jardim Amé-

rica. Também participou desse 
trabalho a professora Eva Assis 
Almeida, secretária de Assuntos 
da Mulher.

Garantir a estabilidade salarial de 
servidores públicos municipais em 
todo o país é o objetivo do projeto de 
lei, do senador Walter Pinheiro (PT-
BA). A proposta (PLS 120/2011), 
que aguarda indicação de relator na 
Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ), impede repasses de 
verbas federais a municípios que atra-
sarem o pagamento de vencimentos e 
demais títulos de natureza salarial.

Pelo texto, a restrição de repasse 
a municípios inadimplentes abran-
ge recursos oriundos do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação (FUN-
DEB) e do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social 
(BNDES).

Na justificativa do projeto, Walter 
Pinheiro alega que muitos prefeitos 

deixam de pagar regularmente os sa-
lários, em especial o 13º salário, para 
priorizar outras despesas das admi-
nistrações municipais.

“Milhares de servidores públicos 
municipais têm passado os últimos fi-
nais de ano sem contar com o décimo 
terceiro salário. Muitos deles sequer 
têm recebido regularmente os salá-
rios mensais” acrescenta o parlamen-
tar baiano. (Agência Senado 21/09/12)

Prefeitura que atrasar salário de servidor 
pode ficar sem receber verbas federais

O prefeito de Leo-
poldo de Bulhões, Rai-
mundo Nonato Diniz, 
mais uma vez deixou de 
cumprir o compromisso 
feito e os professores 
municipais continuam 
em greve. Os docentes 
estão com três folhas 
atrasadas (junho, julho 
e agosto) e também não 
receberam o terço das 
férias, mesmo com os 
repasses mensais dos 
recursos do Fundeb. 

O Sintego protoco-
lou representação no 
Tribunal de Contas dos 
Municípios contra o 
prefeito Raimundo No-
nato Diniz, pedindo que 
o órgão tome as medi-
das necessárias para 
garantir o pagamento 
dos salários atrasados 
e que seja verificado o 
destino das verbas do 
Fundeb, como também, 
o cumprimento da lei 
que rege sua criação.

Leopoldo de Bulhões: prefeito 
não paga e greve continua

Os professores da 
rede municipal de en-
sino de Nova Roma 
suspenderam a greve 
no último dia 18. Se-
gundo informações da 
presidenta da Regio-
nal Sindical de Posse/
Alvorada do Norte, 
Cleunice da Conceição 
Araújo, os servidores 
receberam os salários 
de acordo com a tabe-
la salarial aprovada em 

junho e que não estava 
sendo respeitada. 

Uma comissão 
foi criada com o ob-
jetivo de negociar o 
cumprimento da Lei 
11.783/08, que garante 
o Piso salarial à cate-
goria, e formatar o pla-
no de carreira, que não 
está dentro das normas 
atuais, para garantir os 
direitos e a valorização 
dos trabalhadores.

Nova Roma: professores 
retornam ao trabalho
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